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livro parece ter sido esquecido. Há muitos que 
pensem que o livro é coisa do passado, que 
na era da Internet, ele não tem muito sentido. 

Mas, quem conhece a importância da 
literatura na vida de uma pessoa, quem sabe 
o poder que tem uma história bem contada, 
quem sabe os benefícios que uma simples 
história pode proporcionar, com certeza ha-
verá de dizer que não há tecnologia no mun-
do que substitua o prazer de tocar as páginas 
de um livro e encontrar nelas um mundo re-
pleto de encantamento. 

Se o professor acreditar que além de 
informar, instruir ou ensinar, o livro pode dar 
prazer, encontrará meios de mostrar isso à 
criança. E ela vai se interessar por ele, vai que-
rer buscar no livro está alegria e prazer. Tudo 
está em ter a chance de conhecer a grande 
magia que o livro proporciona. Enfim, a lite-
ratura infantil é um amplo campo de estudos 
que exige do professor conhecimento para 
saber adequar os livros às crianças, gerando 
um momento propício de prazer e estimula-
ção para a leitura. O desenvolvimento de in-
teresses e hábitos permanentes de leitura é 
um processo constante, que principia no lar, 
aperfeiçoa-se sistematicamente na escola e 
continua pela vida afora. 
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O PROCESSO DE APRENDI-
ZAGEM, DESAFIOS E PERSPECTI-
VAS PÓS-PANDEMIA  

MARIA DE FÁTIMA TEIXEIRA COTA  

RESUMO
No presente artigo abrange algumas 

considerações referentes à pandemia do novo 
coronavírus, aos danos e sequelas no processo 
de alfabetização. O objetivo primordial é anali-
sar o afastamento das aulas presenciais, o iso-
lamento social e a retomada das aulas, refletir 
e buscar soluções para diminuir as dificuldades 
de aprendizagem, as defasagens na alfabetiza-
ção, e fortalecer o convívio saudável no retorno 
presencial. Com a suspensão das aulas e com 
o ensino remoto, iniciou-se um grande desa-
fio em garantir que não houvesse prejuízos no 
processo de ensino e aprendizagem. Com o 
distanciamento social, isolamento e inúmeros 
protocolos de segurança nas escolas, as crian-
ças foram privadas do seu desenvolvimento 
social, emocional, cultural e educacional. Nes-
te artigo são elencadas questões pertinentes 
ao processo de aprendizagem e os impactos 
decorrentes deste, que gerou danos imensu-
ráveis para a educação, a importância do tra-
balho com metodologias ativas na construção 
do conhecimento. Como fundamentação teó-
rica, assim como os déficits de aprendizagens, 
fez-se uso de pensamentos de autores Santos 
(2020); Freire (2021); Kishimoto (2009); Ferrei-
ro (2015); D`Ambrósio (2004); Moran (2007); 
Vygotsky (2007); Polanczyk (2021); Reichenber-
ger (2020); Soldão (2021). Por fim, há reflexões 
em criar estratégias para minimizar perdas no 
ensino aprendizagem, onde o processo de al-
fabetização possa continuar acontecendo sem 
tantos impactos, para potencializar a capacida-
de de aprender através de soluções com o en-
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volvimento ativo dos alunos.  
Palavra-chave: Pandemia do Covid-19. 

Aulas presenciais. Dificuldade de Aprendiza-
gem. Defasagem. Metodologias ativas.

 
 INTRODUÇÃO 
O Brasil e no mundo, vem enfrentando 

uma pandemia do novo coronavírus que de-
sorganizou a sociedade em vários aspectos. 
O presente artigo tem como objetivo analisar 
e compreender os impactos do isolamento, 
os prejuízos aos mais vulneráveis, dificulda-
des de aprendizagem, incertezas e a impor-
tância na retomada das aulas presenciais. O 
fato é que milhões de alunos ficaram sem au-
las presenciais, o isolamento e os protocolos 
foram necessários na preservação da vida, 
mas as crianças e jovens foram privados no 
desenvolvimento social, emocional, cultural 
e educacional tendo de recorrer ao ensino 
remoto e ao uso de aparelhos eletrônicos, 
gerou grandes transtornos e dependências 
destes equipamentos. 

A metodologia deste artigo foi elabo-
rada através de leituras e pesquisas, as con-
tribuições de autores Santos (2020); Freire 
(2021); Kishimoto (2009); Ferreiro (2015); 
D`Ambrósio (2004); Moran (2007); Polanczyk 
(2021); Reichenberger (2020); Soldão (2021).  
Vygotsky (2007), sendo de grande relevância. 

Neste é enfatizado a pandemia causa-
da pelo vírus SARS-COV-2, impactos na saúde 
física e mental das crianças, o ensino remoto, 
o processo ensino e aprendizagem, retoma-
da das aulas presenciais, acolhimento dos 
alunos e uso de metodologias ativas.  

Com a pandemia a desigualdade social 
e atrasos no processo de ensino aprendiza-
gem é notável, as crianças ficam muito expos-
tos a era digital, para realização de atividades 
escolar ou mesmo como fonte de diversão, 
causando desgastes e danos emocionais. 

Com o ensino remoto foi propondo es-
tratégias, mas somente com a retomada das 
aulas presenciais é notório as dificuldades e 
dano cognitivos e socioemocionais. A reto-
mada será um processo longo e contínuo em 
melhorar o engajamento do aluno no proces-
so de ensino aprendizagem visando superar 
os obstáculos e defasagens que surgiram 
com a pandemia. 

 
O PROCESSO DE APRENDIZAGEM, DE-

SAFIOS E PERSPECTIVAS PÓSPANDEMIA
A pandemia e seus impactos
   No início do ano de 2020, o Brasil e 

o mundo vêm enfrentando uma grave crise 
mundial após a Organização Mundial da Saú-
de (OMS) declarar que vivemos uma pande-
mia do novo coronavírus, por conta do novo 
coronavírus denominado Severe Acute Respi-

ratory Syndrome Coronavirus 2 (SARS-CoV-2, 
Síndrome Respiratório Aguda Grave 2), (CO-
VID-19), inicialmente descoberta em dezem-
bro de 2019 na China. Com a proliferação do 
vírus no Brasil, em março de 2020, as aulas 
presenciais foram suspensas, iniciando uma 
grande luta pela preservação do processo de 
ensino e aprendizagem, iniciou-se então o 
ensino remoto, vídeo aula, aulas em tempo 
real ou aulas gravadas, entre outros, com ob-
jetivo de não causar defasagens no processo 
de alfabetização. 

A pandemia do COVID -19 gerou gran-
des mudanças na rotina escolar, nos hábitos, 
atividades, sociabilidade, trabalho e diversão 
em vários aspectos toda sociedade. Com tan-
tas incertezas, avanços, retrocessos, desor-
ganização e reorganização ocasionou pre-
juízos de grande profundidade em diversos 
âmbitos sociais, econômicos, educacionais, 
na saúde pública e na saúde mental de crian-
ças, adultos e idosos. 

Segundo Santos (2020) o coronavírus 
é considerado um inimigo invisível, podero-
so, perigoso sendo até comparado com uma 
maldição, não conseguimos ver com quem 
estamos lutando, causando uma grande leta-
lidade e danos irreparáveis para humanidade. 

Segundo o Ministério da Saúde (BRA-
SIL, 2021) essa doença apresentou um es-
pectro clínico variando de infecções assinto-
máticas a quadros graves que causou muitas 
internações, mortes e sequelas. 

Segundo Santos (2020), passamos por 
uma grande crise mundial, mostrando o des-
preparo do serviço público de saúde, retra-
tando que não tem condições físicas, estrutu-
rais ou mesmo profissionais.  

É considerado pandemia quando uma 
doença infecciosa afeta muitas pessoas ao 
mesmo tempo por todo o mundo, sem que 
haja controle ou que possa rastrear a origem 
da doença.        

Muitos países lutaram muito para que 
a pandemia não causasse danos tão graves 
na alfabetização das crianças, demorou mui-
tos anos para que se conseguisse diminuir os 
índices do analfabetismo. 

Segundo Santos (2020) a China utilizou 
métodos rigorosos, para minimizar a expansão 
do vírus, surtindo efeito, em reflexão se todos 
os países estivessem seguindo o mesmo rigor, 
a pandemia poderia ter sido menos letal.  

Desde então os esforços formam 
imensos para conter a expansão do corona-
vírus, tais como; medidas preventivas, dis-
tanciamento, práticas de higienização (lavar 
as mãos com sabão, usar álcool 70%), evitar 
o contato físico, o uso de máscaras, redução 
da movimentação, aglomeração de pessoas, 
visando evitar a disseminação do vírus, se-
gundo a Agência Nacional de Saúde Suple-
mentar (ANS) e vacinação na grande maioria 
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da população.   
Segundo Santos (2020) todo isolamen-

to gera discriminação para alguns grupos so-
ciais, por conta da vulnerabilidade dos gru-
pos menos favorecidos economicamente. 

As crianças durante a pandemia
As crianças e adolescentes foram 

extremamente afetados com a pandemia, 
intensificando os danos psicológicos priva-
ção do desenvolvimento social, emocional e 
cultural. Aqueles que já tinham transtornos 
mentais, deficiências ou algum problema de 
saúde, extrema pobreza, foram os mais vul-
neráveis e prejudicados no processo de ensi-
no e aprendizagem. 

Um agravante com a pandemia é a de-
sigualdade social causando mais transtornos 
psicológicos na infância e a falta de ocupação 
do tempo, consequentemente ficaram muito 
expostos a era digital, a celular, tablete, tele-
visão, vídeo game, entre outros. 

Segundo REICHENBERGER 2020 o en-
sino remoto gerou grandes impactos na roti-
na de milhões de estudantes, principalmente 
dos com deficiência, muitos necessitam de 
apoio escolar dos professores especialistas, 
cuidadores e outras estruturas de suporte, fi-
cando com atendimento mais restrito. 

Os impactos na aprendizagem
É de suma importância refletir aos im-

pactos da pandemia, crianças e adolescentes 
que vivenciam uma situação de vulnerabili-
dade social, os efeitos são mais intensos por 
vários fatores: espaço físico limitado, estres-
se, tensões e conflitos no ambiente familiar, 
depressão profunda, pobreza e de violência 
familiar. 

Segundo POLANKZYK 2020 com o afas-
tamento da escola, dos amigos e da rede de 
apoio social, o medo, a imprevisibilidade e as 
perdas, resultaram em estados depressivos e 
de ansiedade, causando alterações emocio-
nais e comportamentais.  

Os reflexos do afastamento foi agita-
ção, irritabilidade, alterações no sono e ansie-
dade a grande preocupação de como conse-
guirão aprender com tantas instabilidades e 
inseguranças em tempos tão difíceis, manter 
o foco na aprendizagem ficou muito restrito.  

 Com a falta das interações sociais, ge-
rou grandes danos na alfabetização 

Houve um notável aumento na desi-
gualdade social, os mais pobres e carentes 
são sempre os mais afetados como o próprio 
Santos salienta, tem potencial de gerar ainda 
mais transtornos psicológicos na infância. Com 
o retorno presencial é preciso de rever e refletir 
constantemente nas ações pedagógicas. 

A interrupção da rotina na escola au-
mentou a exposição das crianças e adoles-
centes, tornando imprescindível o retorno 
das aulas presenciais, sendo de suma impor-
tância na minimização da violência e exclusão 
social que essas crianças foram expostas, um 
retorno seguro contribuiu para acolher todos 
que estão expostos a situações de vulnerabi-
lidade e lentamente resgatando a autoestima 
e o desejo em continuar o processo de ensi-
no aprendizagem. 

Segundo SOLDÃO, 2020 o papel do 
professor é de mediador, proporcionando 
e desenvolvendo habilidades de escuta em-
pática e ações colaborativas. Favorecendo a 
interação e uma troca de conteúdos e infor-
mações através de suas experiências 

Segundo Kishimoto (2009) o ato de 
brincar a criança desempenha e concretiza 
as regras das brincadeiras e dos jogos, atra-
vés do lúdico é possível romper e renovar as 
regras que não podem ser esquecidas.   

Os pais formam de grande importân-
cia para as crianças, observando o comporta-
mento, brincadeiras, na realização das lições 
e atividades. O tempo em casa, sem explo-
ração de novos espaços, para muitos alunos 
gerou alguns atrasos na aprendizagem. Atu-
almente os educadores estão estimular as 
crianças no desenvolvimento do lúdico, para 
melhorar a alfabetização. 

Segundo Vygotsky as brincadeiras e o 
ato de brincar, demonstram gestos represen-
tativos, se as crianças não conseguem brin-
car ou perdem o interesse pelo brinquedo 
estão necessitando de ajuda para exercitar 
a fantasia, favorecendo a representação sim-
bólica, sendo através dos jogos, desenhos, 
brinquedos e brincadeiras que podem auxi-
liar na linguagem escrita e na expressão dos 
sentimentos que estão sendo vividos.  

O que fazer para estimular o processo 
ensino-aprendizagem? 

Com a pandemia foi preciso resgatar 
e criar rotina, estabelecer horários para dor-
mir, acordar, se alimentar, realizar as ativi-
dades e brincar. Surgindo uma reflexão de 
grande valia, como fica a leitura?  

Segundo Freire (2021) a leitura mais 
crítica aos que estão em uma posição fatalis-
ta, auxilia na compreensão da realidade, au-
xiliando na percepção crítica, mesmo diante 
de uma situação muito delicada que muitos 
estão passando o ato de ler não é meramen-
te um ato social, vence a supremacia social. 

“A criança terá ampla oportunidade 
para brincar e divertirse, visando aos propó-
sitos mesmos da sua educação; a sociedade 
e as autoridades públicas empenhar-se-ão 
em promover o gozo deste direito” (Declara-
ção dos Direitos da Criança: Princípio 7º.). 

Muitas dúvidas e certezas vão surgin-
do, o fato é que convive com um problema de 
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saúde, a vacinação é uma das soluções para 
essa doença. Com o início da pandemia da 
Covid-19, o mundo entrou em uma corrida 
para encontrar uma vacina capaz de preve-
nir a infecção pela doença. O estudo ajuda a 
avaliar a possível segurança e a capacidade 
de induzir produção de anticorpos. 

A importância da vacinação em crianças
   No início de 2022, o Ministério da 

Saúde iniciou a inclusão de crianças da faixa 
etária de 5 a 11 anos no Plano Nacional de 
Operacionalização da Vacinação contra a Co-
vid-19 (PNO).  

   Mesmo que o número em crianças 
contaminadas seja menor, existem casos 
de crianças que adquiriram a forma grave 
da doença e de morte, a vacinação em mas-
sa ajuda a parar a circulação do vírus, pois 
quanto maior o número de pessoas vacina-
das, mais barreiras contra a circulação viral 
teremos. Com a diminuição do vírus circulan-
do as crianças estão conseguindo retornar 
em suas atividades com melhor qualidade e 
segurança. 

A vacinação é muito importante, em 
sua grande maioria, com o esquema vacinal 
completo. A escola tem um papel importante 
na imunização das crianças, inclusive conver-
sando com as famílias sobre a importância 
da vacina. 

Segundo reflexões de Freire (2021) a 
educação de qualidade, ultrapassa os limites 
da escola, sociedade ou mundo, onde nin-
guém educa ninguém ou a si mesmo, a edu-
cação ou o processo de aprendizagem não é 
um processo passivo submisso, o educador 
cria e recria junto com seus educandos uma 
cultura que vai além da educação bancária. 

A Aprendizagem na pandemia e os da-
nos no processo de alfabetização

Com início da pandemia o processo 
de alfabetização foi muito prejudicado, cau-
sando prejuízos no processo ensino aprendi-
zagem. Mesmo com inúmeras alternativas e 
adequações para continuar o processo de al-
fabetização, é notório um retrocesso na tra-
jetória de aprendizado, impactou o processo 
de alfabetização e letramento, com o fecha-
mento das escolas causado por conta de li-
mitações e adaptação que o ensino remoto 
impôs as escolas, crianças e famílias. 

Segundo Feire à educação problema-
tizadora rompe os paradigmas da educação 
bancária, o ensino deve ser articulado, o ato 
de ensinar o professor também aprende, ge-
rando troca de conhecimentos através do di-
álogo, a relação entre educador e educando 
deve ir além da educação bancária, ela preci-
sa ser significativa para todos os envolvidos 
no processo. 

As crianças continuamente estão in-
seridas em uma cultura da escrita vão con-
seguir atingir seu processo de alfabetização, 
desde que haja um estímulo, sendo impor-
tante práticas de escrita e leitura presente na 
rotina dessas crianças. 

Segundo Ferreiro (2015), as crianças 
são alfabetizadas com maior facilidade, den-
tro ou fora da escola através do processo 
contínuo de aprendizagem, sendo mais aptas 
a aprender novos conceitos, muitas vezes so-
frem interferências dos adultos na aquisição 
de competências leitoras e prazer na leitura.  

Ações importantes para melhoria no 
processo escolar

Com o retorno das aulas presenciais é 
preciso que ampliem a importância de ler e 
escrever, criar e recriar combinados, fazer re-
ceitas, listas variadas, visando à apropriação 
do sistema de escrita alfabético, onde exige 
práticas de ensino que conduzam a criança a 
ter consciência dos sons da língua para iden-
tificar os sons nas sílabas e os fonemas que 
constituem a língua escrita. 

“A chave para toda a função simbólica 
da brincadeira infantil é, portanto, a utilizada 
pela criança de alguns objetos como brinque-
do e a possibilidade de executar com eles um 
gesto representativo. Desta maneira, os jo-
gos, assim como os desenhos infantis, unem 
os gestos e a linguagem escrita”.  (VYGOTSKY, 
2007, p 222.) 

A interação entre criança e alfabetiza-
dor é essencial no processo de alfabetização, 
para diminuir os danos e perdas nesse pro-
cesso é de suma importância a parceria da 
família e integração com professor. 

Segundo D`Ambrósio (2004), a alfa-
betização não é somente de ler, escrever e 
contar, vai além desse processo para a for-
mação do cidadão, requer mais habilidades, 
na formação que conduza ao pleno exercício 
da cidadania. 

Conforme propõe Vygotsky (2007), as 
crianças são capazes de descobrir a função 
simbólica da escrita. Entre 3 e 6 anos de ida-
de as crianças têm domínio de signos que 
não segue regras, não tem fundamento ló-
gico, depende da vontade de cada criança e 
progresso na atenção e na memória. 

Com toda transição no processo esco-
lar, requer uma reflexão ao pensar nas novas 
relações, mais humanizadas, calcadas no res-
peito ao outro, no protagonismo, na empatia, 
na autonomia e na construção de uma socie-
dade mais justa e solidária. É preciso cons-
truir soluções e alternativas visando super as 
dificuldades ou problemas para tentar redu-
zir as desigualdades. 

   O ensino deve ser organizado de for-
ma que a leitura e a escrita se tornem neces-
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sárias e que tenha significado para às crian-
ças. O que propomos é “ensinar às crianças a 
linguagem escrita, e não apenas a escrita das 
letras”. (Vygotsky, 2007, p.157). Que a apren-
dizagem seja uma descoberta durante as si-
tuações de brinquedo e que aprendam a ler 
e a escrever da mesma maneira que apren-
deram a falar.  

Ações importantes que devem ser re-
alizadas nas aulas com a retomada das aulas 
presenciais requer uma maior atenção nas 
competências socioemocionais, oportunizar 
a prática e o desenvolvimento da capacidade 
em entender suas próprias emoções, focar 
a atenção, relacionar-se bem com os outros 
e empatia. É essencial oportunizar situações 
para acolher, assim como propiciar a experi-
ência de emoções positivas, para a valoriza-
ção de cada estudante. 

As crianças, jovens e adolescentes es-
tão voltando com muitas sequelas emocio-
nais da pandemia, as famílias também preci-
sam ser acolhidas, o sistema escolar precisa 
de uma reconstrução, não só do ponto de vis-
ta pedagógico, mas também do emocional. É 
preciso do resgate da educação integral, cog-
nitivo e emocional, através de uma contínua 
articulação com comunidade escolar, pois é 
na escola que efetivamente podemos garan-
tir o processo de ensino e aprendizagem. 

Segundo Santos (2020) é preciso refle-
tir aos que são deficientes, normalmente já 
possuem dificuldades de mobilidades, vivem 
em um confinamento permanente, a pande-
mia só agrava as injustiças sociais. 

Faz-se necessário entender os anseios 
e saber lidar com níveis diferentes de ansie-
dade, os estudantes trarão de casa uma ba-
gagem do que vivenciaram e vivenciam desde 
o início da pandemia, podendo ser positivo 
ou negativo no âmbito escolar. 

É importante a readaptação à escola e 
de apropriação de uma nova rotina, na qual o 
contato físico e as manifestações de carinho 
devem ser retomados com cuidados e cautela. 

Corroborando com as adequações, 
a escola precisará ser um espaço de acolhi-
mento, no qual é desenvolvida a empatia, o 
respeito às regras e o entendimento de um 
novo cenário que deve ser adequado ao de-
senvolvendo as habilidades. 

É necessário identificar e mapear as ha-
bilidades adquiridas pelos estudantes no perí-
odo das aulas remotas, pois em sala de aula 
é notório diferentes níveis de conhecimento, 
com turmas bem heterogêneas, é preciso 
agrupar os alunos por níveis de conhecimento 
para potencializar esse aprendizado. 

Segundo com Sandro Bonás (2018) as 
escolas devem unir todo o aprendizado e ul-
trapassar as barreiras entre a sala de aula e 
a aprendizagem digital, os estudantes devem 
ser protagonistas na construção do próprio 

conhecimento.  
O professor que trabalha com proje-

tos, que envolvam metodologias ativas de 
aprendizagem, será uma ótima solução, ofe-
recendo maior autonomia, iniciativa, estimu-
lam o protagonismo do aluno, que se torna 
responsável pelo seu próprio desempenho 
no aprendizado.  

De acordo com Moran (2010), o papel 
mais importante dos professores é apoiar 
e estimular os estudantes na sua evolução 
em várias dimensões através de diversos 
caminhos, e que pela aprendizagem ativa e 
criativa podem transformar suas vidas, cons-
truindo níveis crescentes de competências 
cognitivas e socioemocionais. 

Essa abordagem aumenta o engaja-
mento dos alunos, aprendem em grupo, de-
senvolvem maior colaboração e exploram o 
conteúdo em busca do aprendizado de forma 
coletiva. Com atividades baseadas em resolu-
ção de problemas e resolução de tarefas que 
promovam o desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais. Reforçando a utilidade das 
metodologias ativas no processo de aprendi-
zagem visando minimizar a desigualdade es-
colar, vulnerabilidade e saúde mental. 

A escola não é apenas um espaço de 
constante aprendizagem. Tendo papel muito 
importante no desenvolvimento social, emo-
cional e na segurança alimentar, pois é nela 
que muitas crianças e jovens em situação de 
vulnerabilidade têm acesso, através da me-
renda escolar, às principais refeições. 

Somente por meio da educação é pos-
sível superar obstáculos, fazer uso das expe-
riências provindas da pandemia, repensar e 
fazer deste novo momento, uma oportuni-
dade fortalecer laços de cooperação entre 
família e escola, para a obtenção de êxito no 
processo de ensino e aprendizagem. 

Educação deve ser uma prioridade, 
é um dos maiores instrumentos de trans-
formação da sociedade. Na sala de aula, o 
professor vai além da aula sempre busca o 
melhor de seus alunos, procura motivar, en-
corajar e mediar.  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Com o surgimento da pandemia de 

COVID-19, a única solução foi a suspensão 
das aulas presenciais no Brasil e no mundo, 
causando impactos de defasagem no sistema 
educacional e no processo de alfabetização 
das crianças e adolescentes. Com o fecha-
mento das escolas surge o ensino remoto, 
com objetivo de não causar prejuízos e atra-
sos na vida escolar. 

Surgindo problemas estruturais rela-
cionados à educação brasileira, intensificando 
a desigualdade social as sociedades menos 
favorecidas, gerado grandes transtornos psi-


